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No detalhe

Três perguntas / Anamélia Bocca

Ter dose de reforço é algo normal?
Completamente. É ummecanismo

usado com diversos outros imunizan-
tes, não só o da covid-19, para melho-
rar a resposta imunológica. E é uma
medida segura, acima de tudo. A dife-
rença, agora, é que temos visto o de-
senvolvimento das vacinas contra o
Sars CoV-2 (novo coronavírus) em
tempo real. O que aconteceu é que ain-
da não sabíamos se seria necessário re-
forço ou não.Mas concluíram que sim,
e acredito que a decisão é acertada. As-
sim, evita-se que um novo pico da
doença se espalhe pelo público atendi-
do: idosos e imunossuprimidos.

Anecessidade do reforço indica
ineficácia de algumavacina específica?
Jamais. O reforço é necessário por

causa das pessoas, não do imunizante.
Como idosos e imunossuprimidos têm
o sistema imunológicomais debilitado
do que a população emmassa, eles têm
uma resposta menor dos anticorpos.
Assim, a resposta à vacina émenor. Não
tem nada a ver com ineficácia de um
imunizante ou de outro. Todos que es-
tãoemaplicaçãonoBrasil funcionam.É
bomque se destaque isso.

Jovens também terão de
receber umadose de reforço?
Identificaramque, com grande parte

da população adulta e jovem vacinada
com ao menos uma dose, houve au-
mento da porcentagemde idosos inter-
nados comcovid-19. Para evitar umno-
vo pico da doença ou descontrole dela,
optou-se pela aplicação do reforço. Se
osmais novos precisarãodeuma tercei-
ra dose, só o tempo vai dizer. Ainda não
temos resposta acertada para essa per-
gunta. Porém, pessoalmente, posso di-
zer que, se as variantes continuarem a
surgir e a pandemia não for controlada,
provavelmente, todos precisarão de re-
forço. Será igual à vacina contra a gripe,
queprecisamos atualizar todo ano.
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bem-vindo, principalmente porque
passeios e visitas estão suspensos na
instituição. “Na vez de eles tomarem
a primeira dose foi uma festa, e tenho
certeza que será assim com o reforço.
São pessoas muito vulneráveis, que
precisam de proteção. A maioria da-
qui é cadeirante ou tem doenças. Pa-
ra nós, é importante que eles estejam
seguros. Nós tínhamos o costume de
ir a feiras e parques, mas nem isso
podemos fazer mais. É um pouco an-
gustiante ver a situação”, relata.

Adiantamento
Hoje, começa a antecipação da se-

gunda dose da Pfizer/BioNTech. Ame-
dida vale para todos com aplicação
marcada para até 3 de setembro. Quem
recebeu o imunizante da Oxford/Astra-
Zeneca e deveria tomar o reforço até 31
de agosto também pode antecipá-lo.
Quem não receber a vacina com ante-
cedência terá de aguardar novo calen-
dário de adiantamento, divulgado pela
Secretaria de Saúde.

Integrantes da pasta afirmam que
a SES-DF faz cálculos semanais, a
fim de verificar a possibilidade de
novas antecipações. Ainda não há
data para a próxima de quem rece-
beu a primeira dose da Oxford/As-
traZeneca, pois a medida depende
da quantidade de imunizantes en-
viada pelo Ministério da Saúde. Por
enquanto, os disponíveis no estoque
da Rede de Frio Central do Distrito
Federal não são suficientes para uma
nova etapa de adiantamentos.

» SAMARA SCHWINGEL

O anúncio do Ministério da
Saúde de aplicar uma tercei-
ra dose em idosos acima de
70 anos mexeu com as emo-

ções desse público, ontem. No Distri-
to Federal, muitos que completaram
a imunização seguem uma vida com
restrições. Em instituições de longa
permanência como asilos, os mora-
dores não ganham abraços de visi-
tantes desde o início da crise sanitá-
ria. A expectativa, agora, é pela che-
gada do momento de um novo refor-
ço. A Secretaria de Saúde (SES-DF)
aguarda o envio de vacinas para aten-
der esse público, o que deve ocorrer a
partir de 15 de setembro, segundo o
Governo Federal.
No DF, há 142.131 idosos com 70

anos oumais (leiaNodetalhe). OMinis-
tério da Saúde informou que aplicará a
terceira dose naqueles que tomaram a
segunda há, ao menos, seis meses. O
atendimento seguirá ordem decrescen-
te por grupos de idade, dosmais velhos
aosmais novos. Eloy Barbosa de Olivei-
ra, 75,mora emTaguatinga e completou
a imunização em 12 de maio. Agora,
aguarda ansioso pelo reforço, para ficar
mais perto da família. “Estou hámuito
tempo semver os netos”, lamenta.
As duas doses foram cruciais para

salvar a vida de Eloy. Ele contraiu a co-
vid-19 e ficou internado em estado
grave, mas sobreviveu e não teve se-
quelas. Depois da experiência, ele re-
força a importância da atenção às me-
didas não-farmacológicas de proteção.
“Saí do hospital há três dias, e conti-
nuome cuidando direitinho, pois acre-
dito queme infectei após um descuido
meu. Agora, é máscara, álcool em gel e
distanciamento. Só assim para preve-
nir (a infecção)”, destaca.
Outra pessoa que tomará a terceira

dose sem pestanejar é Olavo David, 84.
Morador da 112 Norte, ele conta que
permanece angustiado por causa da
pandemia e das consequências da crise
sanitária. “Estou há muito tempo sem
me reunir com a família damesma for-
maque antes. Fico apavoradodepensar
em pegar covid-19 ou de que algum fa-
miliar pegue e fique em estado grave”,
desabafa. “Mas confio na ciência e na
saúde pública. Querome proteger, sem
essa de escolher a vacina. Amelhor é a
que tem”, completa.

Angústia
Em instituições de longa perma-

nência, a realidade não é diferente. O
enfermeiro Diogo Pinheiro, 31, atua
no Instituto Integridade — o qual in-
clui dois lares para idosos e uma cre-
che, todos no Núcleo Bandeirante— e
relata que os moradores estão ansio-
sos para voltar à normalidade. “Mes-
mo com todos daqui com o ciclo vaci-
nal completo, os cuidados continuam.
Conversas são apenas virtuais ou com
uma distância de, no mínimo, dois
metros. Tudo para evitar que os pa-
cientes peguem a doença”, pontua.
“Eles (os idosos) ficam tristes com
tanto tempo sem ter contato com al-
gum parente ou amigo. Fazemos o
máximo para amenizar isso, mas sa-
bemos da importância de protegê-los
contra o novo coronavírus.”
Priscila Fernandes, 29, é psicóloga

e coordenadora do Lar dos Velhinhos.
Ela afirma que o reforço da dose é

DistritoFederal tem142.131 idosos com70anosoumais, segundoaSecretariadeSaúde; aplicaçãoseguiráordemdecrescentede idade

Vacinação comduas doses salvou a
vida de Eloy, que venceu a covid-19

Longeda
imunidade
coletiva
Com os brasilienses atendidos

ontem, o Distrito Federal alcançou a
marca de 65%dos cerca de 3milhões
de habitantes imunizados com, ao
menos, a primeira dose contra a co-
vid-19. Até omomento, a Secretaria
de Saúde (SES-DF) deu início ao ca-
lendário vacinal de 1,9 milhão de
pessoas, das quais 731.116 recebe-
ram o reforço. Além delas, 55.971 to-
maramo imunizante de dose única.
Mesmo com a aceleração, a infec-

tologista JoanaD’ArcGonçalves lem-
bra que oDFestá longe de alcançar a
taxanecessáriapara a imunidade co-
letiva. “Só vamos atingi-la quando ti-
vermos mais de 70% da população
imunizadacomduasdoses”, ressalta.
A especialista acrescenta um agra-
vante: a faltadecontrole sobreacepa
Delta. “Não há testagem emmassa.
Logo, não temos um cenário real da
(evoluçãoda) pandemia”, completa.
Entre terça-feira e ontem, a SES-

DF registroumais 739 infectados e18
mortes por covid-19. No total, são
466.294 casos e 9.966 vítimas. Com a
atualização, amédiamóvel de infec-
ções fechou o dia em 69— 14,2% a
mais que o registrado duas semanas
antes. O resultado referente àsmor-
tes ficou em 14,71, com alta de 8,4%
em relação aomesmo período. A ta-
xa de transmissão está em0,98.

Idosos no Distrito Federal
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Vacinação hoje

• Pessoas a partir dos 17 anos;
• Aplicação de segunda dose regular;
• Antecipação de segunda dose da
Pfizer (doses agendadas para até 3 de
setembro);

• Antecipação de segunda dose da
AstraZeneca (doses agendadas até
terça-feira).
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